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^ORGANIZAR LA HUELGA GENERAL 
DERRiBAR LA DICTADURA 

Durante- e s t a s ú l t imas Bebones l a s 
d i s t i n t a s f r a c c i o n e s de l a burguesía baa 
perdido su p i l a r bás icos Franoo ha muor 
to p o l i t i c a m e n t e , aunquo BU agonía p a ­
reaos- i n t e r m i n a b l e . La p a r á l i s i s 7 l a ja 
d e c i s i ó n f r e n t e a l a s i t u a c i ó n p re r r avo 
l u c i o n a r i a quo su ha o s t a b l e c i a o , paran 
t e r í s t i c a s quo def inen en España la*/ 
fue rzas burguesas y o í apoyo OS rodsg e 
l i a s a l a p o l l t i o * r e p r e s i v a del r ág i f tn 
han s ido s u s t i t u i d a s por l a » ¡fftUnicttdS 
constantes- entfise l a s pe r sona l idades de 
l a Dic tadura y «n t ro ín tar . y loa par-i i « 
dos que noSK) e l P a r t i d a CoSBjinista IT;.v!pa*~ 

X ^ J Í y e l P a r t i d o S o c i a l i s t a Obrera Sapa 
ñol se llaman obraros pero e s t á n dlsptvti 

- - t o s a co l abo ra r con .loa a lanos burgueses 
que bafea boj has aanten ldo e l régimen m 
r a d a r una so luc ión a su o r i c i s p o l í t i ­
c a y aontar1 o t r o gobierno i g u a l a n t e 

B u r g u é s » 
Hay quo o 3 obelar uon d e t a l l o trae o b ­

j e t i v e pretenden t edas es-tas maniobras 
qua Beeasitaatante sa e s t á n gastando s i n 
que p a r a e l l o as cuento eott l a s aspi ra- -
a lones más inmedia tas do i n a l a se obre-* 
ras 

En primor lugar5, e l acuerde a que hsi 
l l agado l a Junta Domocrátioaj qu© impul 
sa e l Pa r t i do Comunista do España? y Xa' 
Plataforma de Convorrr-.r.oria Democrática;, 
que apadr ina o í Pa r t i do K o a i a ü s i a Obro 
ro^Z'ír..«tñb1» en base a l a s s i g u i e n t e s 
oonsignast amnis t í a par* l e s prosea po— 
l i t i a o G , ü b e r t a d e s r p o l í t i c a s , convocar-, 
t o r i a¡ ( .¿ua 
U ü T.r.>v..TU; o 

t o de lo. r ; t 
c i o n a l d v . q . 
tuyo e l r.,l--:i  
f r e n t e popular-} es ~an genera l (jus pue­
de a;'-:1-:par InolUSO B 3SI mismas r .üi;cia-
olones le í r ág lnan ouo lesean "domocra-
U s a r l e ' y ao a f e o t s para nada a l a 
gwopJTnñtiiiíf pr ivada y a l a s i n s t i t u c i o n e s 
b á s i c a s de 1 
to y l a p o l i 
t r a l a o íase obrera* 

Sin omb . _•• , para BU eonso l tdsa ion «J 
jiaoaBfpris, oc o» Po: gal -•.>'•>/? 
de %i ":;•: JOaj - .. • todavía .-'.:• so ha 
da¿a oorque . . . •• Lonto ü e s p r e s t i g i d 
con "•• uent, n e s t o s p a r t i d o a no gassgg 
t if ia on abso lu ta V-'-- pi^dan C)í4ítrcLad* 
l a s «OT1 lÍ3aoio«efl As lo 3 ob re ros , rr-y.r? 

aeulta püblift« 
titúlente, 

Lioa qu- SbJNI 
re oonoo islán»* 

prop ia do las.1 na— 
-.ardo,, que oonaifi— 

gobierno ao 

r e i vindica-cieno a atentas? c o n t r a l a mis 
nía baso da l es tado burgués y todas sus 
inat i tuaioner .» . 

En Segundo lugar? l a poslrura de A— "̂  
r i a s Navarro, como f i g u r a So t e m o a fe 
oual l a b u r g u e s í a se mantiene f r á g i l ­
mente un ida por i n e r c i a , que ha propuea 
to a l P. . 0 . 2 . . - a t r a v é s do A r e i l s a , un-
gobiorno da concen t rac ión nacbna l , ex -
oluyenác a l . P»C.E., pa ra o f r e c e r ante^— 
l a a Qasac ana apar ienc ia- deia jeráí lua y 
U t i i i s a r a Juan Car los 00ao p e l e l e pa­
r a a p l a c a r por más tiempo l a s r e i v i n d i 
espiona» da l o s t r a b a j a d o r e s . 

En t e r o s * lugas?, l a pos i c ión de l a 
extrema deraaba^ cuya ú n i c a acti-Tidaii 
oatá' d i r i g i d a S provocar- e l caos y l a 
confusión* enviando anónimos arac-ijasaa 
de- con l a aaiartej o b ion atacando f i e l 
oan;en to a toaos a q u e l l o s quo se hait 
ponver t tdo on luohadorsa pa ra der r ibar -
e l f'ranquisrac* i o s cua le s en l a actúa— 
l ida t i oonatxlrjyon Ta mayoría da l a po— ~ 
b l a o i ó n . 

El ob j e t i vo coaiún e s t á c la ros todos 
qu i e r an e v i t a r quo l o s t r a b a j a d o r e s 
c o n v i r t á i s l a ca ída dol r%imen en c l i 
n i o i o de l a revo luc ión p r o l e t a r i a y só 
lo quis/csn s u s t i t u i r a unos- burguesas 
por o t r o s en o l gobierne* 

PAHA LOS THABAJADOHES SE TRATA DE "^ 
DERRÍBAE-LA-IIICTADÜRA PARA QUE C0JÍISB--
CB LA RSVOLUCIOK PH0U3TAHIA, DESTHüIH 
I I , ESTADO BUP.GIJ2S Y 0U3 JilZTmJüJDm®. 

$ 
La, c l a s e ebrertt debe oo'Tfitrr—tan^ so 

l a en suo propias fue rzas y e n law-áa—__ 
l a ^ nasas op r lMdasv S i habé i s s ido l o s 
obruros l o s quo habé i s hecho ^ijifen^r: ftn 
c r i s l i i ' a la burgues ía y habé i s hecho 
tambalear £as bases fundamontaies d e l 
rógíman? deboía s e r l o s obreros i o s 
que forméis 
pi-ss^—indxrrr naoo-n 
nos* par; 

ÍT3^~^ono el ojároi^ 

doa islidaM - 005 

vue; 
tas? l o c a l e s da XSUnl¿&; v u e s t r o s por tó 

Es preclsar-puos? poner en pío dosde 
hqy e l OOITSKJD ObliSIO Vil ?&ÍMM¡^terri^í 
¿oro (flt&f&o rooroí^ouov^rvo ¿o los i n t e 
r o s o s de l a c lase obrera* 

EL OBJETIVO rn¿ lEEiOÓÍ HACEü SUYO Lffi 
TEABAJALO-íiSS ES Ü» ÜQBT&tm CMíEBD '! 
CAMPESINO,, oontrallcMS ios ocnse joa , 
sjcpro9Jae a les c a p i t a l i s t a s y ponga on 



manos de los obreros sus industrias, sus bancos, sus monopolios, peo» armar al. 
pueblo contra-.los enemigos interiores y exteriores. 

& 
• La primera tarea^ íjues, a realizar, es la de derribar el franquismo, orsart 

aando la Huelga General, para imponer los derechos que basta ahora nos han sido 
negadosi •- • • 

4 LIBERTADES POLÍTICAS Y SINDICALES DEMOCRÁTICAS,* DEHECHO DE REUNIÓN, PRENSA; 
• -.HUELGA. 
- SINDICATO OBRERO Y LA CENTRAL UNITARIA DE LOS TRABAJADORES. 
- ABAJO LA LEY ANTITERRORISMOj LIBERTAD INMEDIATA PARA TODOS LOS PRESOS POLI 
TICOS? JUSTICIA PARA LOS RESPONSABLES DE LAS TORTURAS Y ENCARCELAMIENTOS."' 

• - DISOLUCIÓN DE LOS CUERPOS REPRESIVOS; TRIBUNALES MILITARES, GUARDIA CIVTL, 
•j ?ÍM 'POLICÍA ARMADA, BRIGADA FOLITICO-SOCIAL. 
•• —. Contra los convenios de hambre y miseria, aumento inmediato- do 6,500 igual 

para todos y aumento constante de los salarios en relación al coste de la 
vidas 

ESCALA MÓVIL DE SAIAüIOS 
- Contra ol paro y por- el derecho al puesto de trabajo, semana de 40 horas y 
reparto de las horas de trabajo entre todos los braaon disponiblea, con el 
salario completot 

ESCALA MÓVIL DE HORAS DE TRABAJO 
Pare vencer- a; los capitalista la clase obrera necesita ganar la confianza 

de los campesinos y do la p-quena burguesía de las ciudades, defendiendo oon 
ahinco sus prordas roivindicacioness 

- EXPROPIACIÓN DE LOS LATIFUNDIOS Y NACIONALIZACIÓN DEL SUBL0| LA TIERRA PA­
RA EL QUE LA TRABAJAi REPARTO DE LAS TIERRAS ENTRE LOS CAMPESINOS POBRES. 

- EXPROPIACIÓN DE LAS GRANDES CADENAS DE DISTRIBUCIÓN Y VENTA. 
- DERECHO A LA AUTODETERMINACIÓN DE LOS PUEBLOS CATALÁN, VASCO, GALLEGO, Y 
DEL ARCHIPIÉLAGO CANARIO. 
. Para llevar hasta el fin la destrucción del fascismo, acabar oon la monar­

quía y doshacer hasta la raíz sus instituciones! 
••; - CONVOCATORIA INMEDIATA A CORTES CONSTITUYENTES POR SUFRAGIO UNIVERSAL DES­

DE [ LOS 18 ANOS. 
Trabajadores: ha llogado la hora do la lucaa final contra el franquismo, la 

hora de impulsar con dooisión la huolga general. En oada fábrica y oontro de tra 
bajo todo luchador y obrsrc consciente debo conoentrar sus fuerza* para iniciar 
esta batalla-, realizando asambleas y eligiendo en cada- lugar un COMITÉ DE HUELGA; 
Para coordinarlos y centralizarlos, para detener eltrabajo y salir a reunir las 
"fuerzas, formad un CONSEJO OBRERO que proclame la 

HUELGA GENERAL HASTA ACABAR CON EL FRANQUISMO 

POR UN GOBIERNO OBRERO Y CAMPESINO 1&-1L-75 

'. • " ' "T . l , 

ír.-'tf.V-'-C Í - ' - ^ ^ S Í •traman. 

TRAFWADORi 

LEE Y 

.DIFUND1$ . 

LA PRENSA OBRERA, 

LA PRBHBA B O L C S S J V T ^ 

3BS3T 3 E r,", .ywjr 
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ronsnru p a r¡.'^rnactonai 
rJonana cís la Juventud 

--,-. — ¿ i a l » ee';u ioicca «rando e l verdadero carácter del capí 
_OÓ negooioa van bien y loa beneficios son grande» nadie pienaa eñ-

Loá jos» loa cbrarcH, poro ovando sobreviene la o r i e i s lo empresarios a i 
: ;.: do tapas _ •- lüa oou^aouanoíaa a loa trabajadorea. 

i qi - nunca'estas oouoaaueuoiati fc¡a haoen p^lpablea para la olasa obrera* 
..:•';. a l ry&BSror ¿e ¿- Í»-Í*WÍ fcusaufca óti todje los paisest 8.000.000 en EB.WF 

„•:. \(t 3gsajo&4a4 |oow>&oa üuvopaa, 2.000.000 en Marruecos, 300.000 ea-
.000*000 «u topaütirt** ios o t ra parta la eompeienoia entra loa aaspitaüa? 
:' B!> / ae •rafuavss.vi por producir bus uuaroanoiaa a l más bajo precio posi 

- - . - a &&£** a loa obrerou ol mínimo. ~" 
a pues, Vii iaulo, cu.; tvaa lansar a millonea de trabajadores a la ¡aiseria-

tp lo ta j a loa quo han oonaervado su puoato de trabajo o on-urr sueldo "fere-re*8 

•a a l tiajOQ f in do aafttawar intaotas laa ganancias de los patronos, luego 
Litirnc- J.ai*uon llamamientos continuo a para explioar a l pueblo que debo abo 

tenga paciencia hasta que so soluciono l a a i tuao ión . . . Si loa obreros . •: 
. . o part loipulo hasta ahox>a sn la planificación do la producción» no tene__ 

; £e.j. ,tioipar ahora on los sprofes 'da l a tai&iaa. Si loa cap i t a l i s t a s han o» 
LO ... i r i d i a quo paguen ahora oon uua oonsocuenoias. 

tio&san los trabajadox-os do todo a l mundo cuyaa movilizaoionea en> Praa __ 
. -, KirtavU|torya>i Portugal! on< nuestro paia, exigen a la burguosia eus ro 

-.. y au áerttoho ai t rabajo . Ba evidonte que ninguna de e l l a s puede ser 
... ...c.\;o Va.'guéa en que la eoonomia oatá ostruotuyada para beneficio 

óww| puoato quo en aatos moiaontoa acabar oon la o r i s i s y sus oonsoouon __ 
...-ít. ..cacax* oon lúa jamifflTT de loa emprasarioa y por tanto oon e l mis__ 

. . t©r ¿o í oapitaliBfiw. 
• lo •- :u í , lo que 80 doduoo olaraiuonto os quo cato eistoma os incapaz de 

a loo miníaos intoroeos do la oomunidadi Bátanos viviendo l a agonía del 
. ¡tero osta agonia no s igni f ica que e l oapital iano doaapareoerá por s i 

._..„ «xorribürla» Pa¿'a e l lo os necesario que e l proletar iado so dote do un 
icha o¿.paa do ooiubatlr victoriosamente ol aiatoaa croado por l a burguesía 

¡i ,,o puedo sor o t ra quo una dirección internacional ftuo usa a l pa»Ieta:_ 
tuioa loa paiaos para enfrentarse a l capitalismo que no conoco fronteras . 

. ü . I con auto f i n liorna a l a juventud que lucha en priíaora l inea , a los 
jprosea) do tvdoa loa países a i n io i a r a pa r t i r do ahora e l combato para 
la LaTSiuJsIAOXCisAL iüstoLUCIÜlflHIA I¿3 LA JUVBsTKJD quo unifique y eenrtsalio© 

; oy re-aolvor las awpiraolonos máa inuodifttao do l a oíase obrowa, 
i Mhtítáa do jovanoa t»n cada fábrica y t a j o , on cada bar r io y lugar; ' do t r a 

loa priüioioa en organizar la lucha por' oonaogui? laa roirindioaoionea 
del centro. Enviad roproaontantoa do los jóvenes do Mallorca a l aoto> da 

eióii do l a I .R . J . on Berlín a f ina les do Bioieabro 
IPAÉA AGABaH COK 3L PáBO Y LA SOSB̂ BSEPLOS-JiaiOS I 
I PARA D3RRXBAK ¡HL CAPITALIS»»! 
•POR LOS ESTADOS UiSBOS aOQIATJgfAS BB SJBOPA I 

ÜVIVA LA I .R .J . II 

A 

lo 
U L E R O S dabe iniciar en MaMorco, 
j contra lo scbreexplGtag»cn y el paro 

•*•» Í - * 

i3 oifra«t d» paradoa han adquirido dim&ijoionos aepootaciil#ro*f §§ 
*>V I V r-^aon^c l a sons- t rooo l^ t -y -ea 1 A CNS BiÜWJrtill S Í» PftWtp 



oolaa para buscar traaej? •-• af i l iarse «1 seguro do desempleo. 
Páspate te tote la propaganda dol Consejo Saoional te Trabajadores tel 

f tel ««• se haco llamar Partido Coswniete te BepeXa sobre les irrlVHI teten que 
•misten on l e CS3 para convertirlo en un autentice Slndioate Obrera, l l l i a t n t l i t l i 
te la patronal} pótenos pedir explicaciones sobro cualot MU las «edites sis» en ka 
eatableoite para resolver «ata situación te ecereeisplotaeien y pare* 

•n friner lugar, totea diosn a eoroi lea ka iapuaate t i stfurt te teavapteo! 
para ¿te que sirve? 1} es miserable y solo aura i «eses, a)no incluye a los J¿re ~ 
aaa que tienen que trabajar per primera vet y no kan- entinado t i la Stgurlted So «• 
a la i , 3) aantieno a eatoa trabajadores inactivos nlentras que otros ten expXbtetet 
durante 10 y 1?. toras diarias lo cual divide la luohs y disminuya nuestra fusraa, 
81 la CUS nentefinate nuestros intereses débenos resolverlos nosotros mitnesi &G& 
que en Asti l leros se trabaj&n 10 boros y media diarias por la necesidad te hace* ' 
horas extraordinarias y existí»» 200 compañeros eventual©a que pueden, ser echados 
en cualquier sosento, adentras tjua obreros metalúrgicos est&ren pare? 
X* solución que henee do exigir na e«naillai 

- ESCAL& »07IL UB BDRAS SI MBAJQ para repartir entra tede» por e l nisexr sala? 
rio o l trabajo Mantente* nSffitBXQfflf A3S0XWTA JE) LAS HGfcS ENTRAS, GWTRA3Q 
nao m * TODOS toa BraiwtLBS, 

En segundo lugar, S*?ñ ñápente*1 a la subida deproeioa diuen» *»los convenios 
proveen una subida ¿3 sajaple en funaiSn de la subida del ec^to de v44al% 

¿Qué sueoáof,pu«a que üCfo ebreret na ven cbligttdoq a hagas» basa extraerdinaídsa. 
Pues . que la CF2 niesa ü bs ja e l vertedero indfca de la subidar de ts-eoloa, oen ltr 
cual, según e l cscnvQj;ie, ko iBcportot subir e l salario o la subid»: ec mínima. Mien­
tras: tanto laa esnano4aa te tea erpTeaariQS siguen tntegtssu A partir de anos» 

* AÜKSK^O amanso m juooo Í<JA3. TÍM «roaos. -RSCAIRMOVÍII sa BALA&IOS, revisan 
do oada tr^« m^O^ í*¿? vu-'¡etroa repvosantantos para asegurar un sumjito de sav-
lar io proporcional. 

En tercer luga-?, se sbnteiOlbejí lae af irmacioníao da ecnvertijr la- CNS en un Sin 
dicato Obrero, ovando iespn$n r.ir'gB-n Iw reunión de asambleas? en la fabrdoa y loa-
miemos loo&^e te reuniéa . Bfi la ^ití«a- swjera ejns e<t|at nos impone» la? miseria, 
nosotros ankenoe 1 xJ -éjl»? noeatrna tesje}nha*i 

-RETHU3A HSfsBIAM JJ8 LA L3Y ¿STía-SHBüitlSTA. WWIIMBIt LA LUHR0AJ) DE LOS 
wesaxops* ^ Í Í B W O Ja BSOSSOX, QRGANIZAQION Y EXPBjosxojr. 
SIKD10ATO OB^SO, ÚUSTAaiO, fiSÍSOqaATICO B Bíüfiî üíÉrDIllíTS* 

Para inioi^r a prrtir te ékna aisiaQ oat& luchados neoosa^oj-e 9dvmi.v wm Atan• 
bles-y elegir- a l l í T??-HJ-O un f^oni^ 0ÜSB8D, respaldado pe» totes r i u c ^pseeen-te 
roalaonto las docinions» anlíó la dlreeoian ¿o la- ompreaa, y se oeupo del eoatrol 
de las osoalae da büí** te trabajo y sakUcs. 

JTILiBAJAJXJüSS SS ASqJILLSBOS ES U «KA DB aXIOÍÍi VÜEaTHOS BBHSCíK)St 
IJ0V3KM 03IBW08, C0W9AW A U TAWS3ÜJS33ÍA BB U POBA ^ » «>»3-
TRUIH U SWIBWfiajDBRAIi !»V0WWI0ll.\aiA m LA J0¥WWW)f 

»5fe 



ALTERNATIVA PROLETARIA 
A LA ENSEÑANZA 

m. el inicio da QVUÍSO de la mayoría <fe 
Universidades lo& rectoras, an sus dis-
ourec *, han da jado bí.en elS9Q ;_v.--> este £ 
ñc 'no se va' a toleran ninguna alteración 
de orden acadéiaioo". las precauciones qva 
toma la burguesía en esta terrono son del 
todo justificadas y desde luego esperan-, 
"alteraciones". En efecto, este curso, 
con mayor violencia si cabe, se está de­
sarme llanda do8de el principio un vasto 
pie.-; Aie no tiene otro objetivo que des-

lar la enseñanza tanto como sea po­
sible y descualificarla a todos los nirvc_ 
les. La crisis económica y política que 
sacude a todos los gobiernos capitalista 
so combina on España con una descomposi­
ción acolerada do la situación provocada 
pdxr ol avance continuo de las moviliza­
ciones obreras y popularos y la incapaci_ 
dad total de la burguesía y su gobierno 
fascista do dar- la menor respuesta a las 
exigencias de las masas. La única respueg 
ta avie puedo dar- os ol paro y la miseria 
para' los trabajadores y la represión más 
feroz contra toda la población. 

En la enseñanza, la situación degene­
rar rapidsmonto mostrándoso claramente y 
la putrefacción del sistema. El Derecho 
al Trabajo, ol único dorocha do los 
obreros, os nogado también a loa. profe­
sionales do la enseñanza. Las 'roostruc-
taracionea do plantilla" en fábricas y 
empresas significan lo.-mismo que loa 
despidos masivos de PNNs, como los 116' 
de la Qentral do Barcelona-, y otros tai* 
tos quo se preparan on la Autónoma y ol 
golitócnioo. Bata inaoguridad. dolos pro 
fchoros on ol empleo os significativa 
dol destino quo aguarda a milo8 de ostu 
dx;.ntcs que logran superar las innúmera 
bl< s dificultades para terminar una ca-
r ra. La oduoaeión, ai por una pirte 
es algo inalcanzable para la mayoría de 
;¡ 3, por otra so convierto en una os 
pecio do asilo donde vogotan loa quo dos 
puc ¿on un titulo quo akr.Tñada> loa air— 
ve5 i:..;i do trabajar» on suerte, on cuaD-
quic? cosa inadaptada a sua estudios. 

La .'ogradación de la cultura alcanza 
haata los aepootoa *ás básicos: loa hora 
rios desfasados, la falta do aulas o ins 
talaoionos, la supresión a optativas y la 
unificación do ramas, el bajo nivel de 

cnsoñanza, así como ol parasdstismp de al 
gunos profosoros ineptos y roaeoionalioa 
v para acabarlo CÍV rooglar, la selecti­
vidad so recrudecí} como nunca y a todos 
los nivelos: instituoionalización de las 
pruebas de acceso, el BUP, la loy do las 
cuatro convocatorias... La Formación Pro 
fesional, quo contó con una gran publici 
dad dostinada a aminorar- la prosión en el 
COU ynel BUP, ha mostrado su verdadera oa 
ras falta de puestos, deficientes insta­
laciones, imposibilidad de asegurar un 
puesto de trabajo etc.. 
Como para refrendar las palabras sobre 

el "orden" de los rectores fascistasj la 
aparición de los consejos de disciplina, 
la continua presencia de la- polioia y &o_ 
ciales, así como la proliferación de ban­
das fascistas son algunas de las repercu­
siones en la enseñanza del Estado de Ex­
cepción por dos años que intenta imponer-
la Dictadura a través de la "Ley Antite­
rrorista". El estado de terror se mani­
fiesta desde las detenoiones en Madrid y 
Barcelona hasta las dificultades de ex -
presión en carteles, muralesy Asambleas, 
pasando po* la acción de los comandos És_ 
cistas quo apalean y provocan sembrando 
el desconcierto. 

Para los burgueses, superar la crisis 
quo le' éa inerente se traduce en atacar-
frontalmento todas las conquistas de los 
trabajadores intentando arrebatárselas. 
El derecho a la cultura para toda la ju*~ 
ventud, es una consigna que ol proleta — 
riadór inscribió on sus luchas desde el 
primor momento* Hoy más que nunca, cuan-
dte la Huelga General que derribe a la 
Dictadura está a la orden dol dia, loa 
estudiantes y enseñantea deben estar jun 
to a todos los oprimidos en oate combate 
y ya desde noy aisnor» hay quo construir d 
instrumento do movilización do todas la 
cnsoñanza» EL SINDICATO DE LOS ESTUDIAN­
TES Y BL DB LOS ENSEBANTES. La larga lu­
cha quo el curso pasado so llevó on todo 
oí pala» tuvo on: último extromo la difi­
cultad do centralizarse y organizarse 
precisamente por la ausencia do un- orga­
nismo unificador y propio o independien­
te* Tras di fracaso de la participación 
sus abogados -POS y acólitos*- harían ne­
jos «a oallar la. boca antea do repetis,-



cjeaáüw- o-«—w ^—'uisi-xifea? pu.vi i¡^M,^i. ' . ' i <iw-—s »V*»"*"^J — — -.». 
cnátdeo de participación" •**» «te... El Ministerio fascista yales contaste d»a»> 
-. su BOE del 15 de Octubre al "regular las elecciones por el mismo decreto"» Paa>-
eipar de alguna manera con los asesinos franquistas y sus mantenedores ̂ ypguene» 
J participar conscientemente en nuestra propia represión. 
-* Muestra independencia respecto a ellos tiene que venir marcada por nuestro Sin-
:. jato-, basado en las Asambleas,, con representantes directamente elegidos en elLaa 
: ;apaces do organizar y dirigir la movilización de la enseñanza a nivel nacional 
* la defensa de las reivindicaciones pendientes: 

- RETIRADA LE LA L.G.E, verdadera inspiradora de todas las medidas selec­
tivas y antipopularos. 

- EHSEÍÍAÍTZA OBLIGATORIA, LAICA Y GRATUITA HASTA LOS 16" AÑOS, en nombre 
del acceso a la educación 3o todo niño y joven, consigna que expresa 
desde la falta de aulas y profesores bástala racionalidad de los pía» 
nes y en contra do la religión on- la educación. 

- P03 UN SALARIO DE ESTUDIOS ijual" al salario modio obroro, único medio-
*- - de garantizar que- los jóvon-.s trabajadores puodan estudiar invirtien 

do- su tiompo en aprender. El trabajo de la juventud os ol estudio JT 
-— * como tal debe ser remunerado.-

Los PNN y demás enseñantes, deben también unirse y eligir sus propias reivindica 
r- iones: 

- AUMENTO GENERAL DE SALARIOS con escala: móvil y equiparación do los 
sueldos al trabajo evitando divisiones burocráticas de catogorias 
que solo sirven para dividir: A TRABAJO IGUAL, SALARIO IGÜAV 

- Disminución del número 10 horas lectivas para poder tenor una piona 
dedicación al ostudio y la docencia* 

- Contrato laboral y Seguridad Social para todos, . 

- IABAJO LA LEY ANTITEHRORISTAI Eliminación-, de los Consejos do disciplina 
- Libertad para todos les ostudiantos detenidos, LIBERTAD PARA TODOS LOS 
PRESOS POLÍTICOS Y PJáPHBSALIADOS. 

- LIBERTADES POLÍTICAS de asoc ación, reunión czprosipn ... 

La movilización debe empezar cuanto antea, levantando Asambleas y rounionas en 
dos los centros, organizando a estudiantes y profesores on torno a las roivindir— 

•-oiones y elidiendo delegados on cada centro para evitar la dispersión. Toda la-
agitación debe canalizarse de cara a reunir una ASAMBLEA DE DISTRITO on los más? 
-?ovos plazos para organizar todo ol frente de lucha on la enseñanza- y conatruirc 
6. organización que dará solidez y vida ala movilización. 
LLamamos a todos los ostudiaatcs oombativoa.a los militantes délos pafetidos y 

" -anizacionos, a trabajar con ahinco an la convocatoria. 

I POR LA ASAM3LEA DE LA ENSEÍÍANZA I 
l VI7A EL SIHDICATO DE LOS ESTUDIANTES Y PROFESORES! I " __ _"_. " 

15-AX. P*Feliu 

mesa de partidos en Id enseñanza: 
por la rupH j ra clemocrah'cG 

Sn la Univorsidad se ha constituida u+- cimiento de poder llagara' importantes a-
~n Masa ds Partidos formada por PCE, PC, cuerdos en el terreno de la laovilisacióm 
OE, PSPr PT3 y el Grupo de Formación- Per-en vista del desarrolle de la misma, 

i.:-.."xista-Leninista. Nosotros hemos asis— nos hemos retirado ya que la plataforma 
tido a las primeras reuniones convocadas: reivindicstiva que constituye el progra-
>ara la discusión del programa, co» el ma, 5? los métodos de trabajo ponian en 
c'ijetivo de la "preparación de condición- entredicho la independencia politice de 
ros para la ruptura democrática" y hemos nuestro programa y con ello la indepen -
•¡rmanecido en las mismas con el conven— dencia misma do los estudiantes respecto-
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DE ÜLi I A :inn/ 
Al ¿osito o rodacoión do La Vos-Obrera, AS. licg.iü la noticia do quo la Fedor 

ción 5- dddrdo, daloar (PSOE) ha manifestado 'asimismá quo so retiraba do la Mesa? 
do Par ,11 a do la Enseñanza, en base a divergencias en ouanto a la táctica seguid 
y en y ion ..-• sobro la cuestión de la participación o no y la elección de deieg^ 
dos po. BCÍ te .roto fascista. 

La dotorminación dé la F.3.S. en este soatido nos reafirma plenamente la pro • 
funda ecr.vioció:i que teníamos, desde un principio de la total inviabilidad de la nu 
sa en :rc.-.ato se plantearan .las cuestmonaa do la agitación práctica en los centros; 
de estudio, y que motivó nuestra salida de la mosa en su dia. 

Fe aoa sxtendemos en consisleraeionos que se podrían esíraar del hecho, Bobre te 
do las que se deducen de las difioultados dol acuerdo nacional para el Frente Popu 
lar entra el PGE y el PSOEc Ko's liraitamos a manifestar de nuevo nuestro interea po 
reunir a todas las fuerzas posibles en_el__torreno de la movilización concreta y oto 
ti diana Y en eso sentido va dirigida la carta que el Cté de Mallorca del P.0.B„E 
euvia ai ejecutivo y a toda la militanoia de la F.S.B. proponiendolos acuerdos uni_ 
tari©» sobro la base de trabajar de cara a ana Asamblea Eoneral do la Enseñarla y 
áosarx&ll&r en lo posible consignas comunes*'-

! ABAJO EL DECHBTO DE EARTICIPACION ! 
I POR ÜF SINDICATO IHDEPEKDIEIITE Y DEMOCRÁTICO t 

-16 de Noviombro-
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^Mmmfk contra el mílít-arísiTio 
^^fnm« y e | imper ia l i smo 

£1 Sahara occidental es hoy une, de loe más gravee problemas que agobian, a 1 E 
ibunds Dictadora, fundamentalmente porque la cuestión dal ejército ooloniajl et . 
aevo factor de dispersión que viene a sumarse a Iba nrueho© existentes en el se 

da las Fuerzas Armadas, pilar básioo del franquifcra© y arma fundamental do la bu 
sia en ir, represión de las masas. Pero al mismo tiempo, la cuestión del Sahara t 
también activo c.e máltiples tergiversaciones y fraudes qfte es preoiso «clara* dt 
de el-punto de vista del proletariado, tanto para tener una justa, visión del prc 
olería, como para desenmascarar a todos loa que especulan? oportunistamonte sofire ,. 
problema» * . * . £ . 

la notual situación en el territorio occidental del Sahara, solo puede explic 
se deê 'e la perspectiva de los métodos del oapitalismo en su ultima faae-, el i»j . 
rialisno. La ostratogia imperialista os clara: respecto a las senas y territorio! 
que son fuonto de riquezas naturales? o son focos de tonsió;r y posibles brechas t 
el sistema mundial. Sata- ostragogia? so rosume en la división artificial de loa i 
blos, hecha sobro yapas geográficos en mesas de negociación, y en último extreme 
en la "creación" do un estado títere en 1&-zona* que "tendría como objetar ser? Isa b- -
sa avanzada de la reacción mundial!. El- caso de Oriente Medio, cen la dispersión 
del pueblo palest5.no y la creación srüfioteEü! dal estado sionista da Israel ea si -
nificativo, lo miŝ io que fue el régimen de Ssigón o intenta ssrt- Cabinda en Ángel 

Teda la soiiiiTnorii-occidentajL de África, el Magreo, ha sido sistemáticamente di 
vidido por el imperialismo, y una región natural con una- base axnjfin de población 
ha sido despedazada entre las fronteras de Marrueoos, Sahara, Mauritania y- Kfelíi. 
Lógicamente -Gs sido el pueblo marroquí,*con un--mayon peso específico y una tradi­
ción hi'stór:'.x'v más completa, quien primero se opuso a?, estm poiítios; de disgrega© 
y quitn primuio omprondió las tareas de reconstrucción del t'erxdtejtio nacional, 
quo se dirigieron desdo un principio y con mayor' claridad hacia, la zona eosiüggsB 
occidental. (Sakiot el Haarsr y Río de Oro). 

& & &* 
El t ra tado do Madrid'' de 1915 consagraba- l a divis ión imperisüistte del pueblo- SR 

rroquí entro Francia y España. Desde ese moaento una; vas ta movilización se prolon­
ga- decenas de años para roo n s t r u i r y recuperare l a s veroaateras fronteras, zxoional-i;, 

La- historia- dé l as guerras colooialos en barruecos es de sobra conocióte, lo que 
quizá no soa tanto es su culminación on 195&. B* e s o año, Francia^ t r a s ol doscarls-
bro sufrido on Indochina, vuelve toda su capacidad7 contra Marruecos, ElEx dbasá» 
l a s tensiones acumulade-a durante años y so produce una? respuesta ¿taaoraJI de l a s na 
sajas marroquíes. Bajo l a ps3ión de los obreros y campe sinoss l a dBlbil burguesía», naci* 
nal qusB se había do sarro llafito on Marruecos, op ta por disolvenr e l e jóneáíto regula: 
y armar, un . c j c í e i to popular do liboraoiíbr (A.L.M.) compuoasto esencialmente pox Jte 
masas camposines del sur* El' puoblo on armes expulsa a los franceses y liberta? mSL 
rey. Mobamod" V", que en aquel prgedso momalo representáis? l a cabeza v i s ib l e s e l «eeri-
micnto antifrancósu Poro a p a r t i r do esc momento: n i all rey, ni' a lar burguesía, aü 
a losr antiguos generales las interesa* prolonga^ la? existoncia do unas trompea; que c_^ 
capan a su c o n t r i . Se decreta l a disolución- dol A.L.M». y vuelve a- croarse un o jórci^ 
to r ea l .E l e j é r c i t o popular^ oa d isuel to por: l a fetorza a baso do asesinan a sus: nojC 
ros d i r igen tes y de an iqu i l a r físioamonto e l o jóro i ta ' del su r quo ya ocupaba? y aoS-
vindicaba e l Sahara» En osta tarea, o 1 e jóroi to rcaiisrfca- fue asistido- por l a s taropae 
francesas: y cspaolasi on pago a t a l e s "acrvidi&s" I&hamoáí.V abandóneos- o l Sanar» e 
manos, ospafíolas a l tiempo quo conreagresbs: I s ocupación coloniml,is±a de las plazas? 
dol 2I0rto (Ceuta, Mcl i l la , Veloz y Chafarinas). 

331 actual combatepor l a rot i radaido l a ocupación ospañola? e s , pues, parte inte— 
r~rantc do l a bata l la- por lograr l a t o t a l , l iberación dol pueblo marroquí y on la» 
fase ac t tua l so fundo oon la ludia par derrocar" e la podrida: monarquía a laüi te , , « i 
primor obstáculo a os ta luchar y complico do los intoresoa imperialistas:» 

* m * 
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M paajtixr de las «parición haca poooc» as lom w?«3ia&os en e4 ¿£2jagjB% es cua&ao con 
mayor- olaridadf se concreta la estrategia imperialista que explicábamos a l princiJpix. 
En efecto» la sena concontra el 92$ de las reservas mundiales do foafsrtos de los cm 
los un 60$ están on ol Sahara y ol resto en Marruecos. El imperialismo no puede con 
sentir quo un país tan inestable como ÍÍSTXWO cor.-basta menciono! los 2 mÜEonos de­
parados sobre una población de 15 millones.— con un gobierno y una- burguesía: tamba­
leante, se haga? cargo de une riquaaa tan importante. En consecraseis, se saca de la-
manga una pretendida naolon aaharsui que deberá "autoda-termlnarse" en breve y corres 
ponderla a España, administrar tal autodeterminación a? través: dé un gobierno títere 
con e l P.U.N.S. a la oabosa para salvaguardar sur. inte roses* 

Sin embargo, la primitiva: maniobra ha fallado} primero por la decidida- disposi­
ción de las masas marroquíes a llevar adelante la liberación nacional, poniendo a 
Hasaán II entre la espada y la f*aaá$ y luego, por el desmoronamiento del P.U.N.S. 
que hoy ya han ido nombrando. Pero a pesar de todo ahi esta el 7. Polisario, pagan­
do y ainado por la burguesía? argelina que necesita; urgentemente una? v í r libre al 
Atlántico para su petróleo y minerales, que erapose muy fuerte pero abosa? presente 
mejores momos y este; diapuesto a nogoffiLarr oon el franquismo) y aomtaar lase sesoluoia 
nes oooidas en la oueva de bandidos que es la ONU, 

El Frente Poüsario pretende representa»: a la naolón eaharaui, pero no. se l e o-
curre hacer referencia a loe oonsoe do población. Veamos,el último-cómputo os de 
2&000 habitantos, de los oualos 10.000 sun soldados do la guamioión y otros tan 
toe ooooreíantoa comerciantes y oslónos oapaHolea% quedando en definitiva unos. 
3.000 "verdaderos eaharauia» (pequana? bur®ieeia oomeroial on su mayoría}'. Todas la? 
otra población son nómadas quo transitan libremente por ol desierto desdé Libia; has 
tar la? costa sin haborao planteado on su vida? le quo significa nacionalidad. 

Sn definitiva, todos, los que oepeoulan sobro la autodoterminación del Sahara? so 
colocan do faoter on la mfeaa óptioa que ol imperialismo bar marcada para la cuestión 
En ospooial, los renegados del marxismo quo transplenton mooonUBamente los conceptas 
de libro autodotorminaoión do las nacionalidades sin tenor on cuenta- oadar caso en 
conoroto. 

* * 4 
Lar Marcha- Vordó quo Haasán ha montad» no os sino la oxprcslón de lar presiones 

a las quo la monarquía- so vo somotitSav Poso al pacifismo y religiosidad", ot&n que se 
contaba dosde el pxdnaipiO» Karruoooe ha optado para evitar eomplioaoioner hacerlas 
rogreasr. La demagogia déla monarquía eo pana ahora al dosoubiorto oon las nogoei» 
dones tripartidas on Madrid', lo mismo quo la demagogia dol laporialismo; aH negociar 
la autodotorminaoión sin ningún roproeontanto saharaui. 

Pero la movilisaoión do masas on Marrucaos ha? domostrado tonar la aufloionto 
fuorza para no oonformarao oon las componendas do la nogodaoiónr y en un pLaeo p*£ 
xlmo* r.2rda va a poder o vitar 1« oalda? do la roso donarla monarquía aleuitw 

Af k & 
Los jóvonos aoldodoi quo tragan arena on os*. Sahara? y ontro ol ios moa do don 

mallorquines, tampoco so oonf ornan oon las nogooiaoionos i'ntorminalles que so dbsa 
rrollan al aorgon do sus intereses. La tendón provooaas por ol avance de la Xar-
oha Vordo volvió a- manifoatas?ol doeentonto oroolento do los jóvenes obrero*, cara 
peeinos y ootudlentoi que foxaofl la t*of« y quo no tionon ningún totofftff- en »**«*>* 
privaciones o morir por loa podrido» negocios dé loe burgueses. 

En loa presiaoa di» do torteo* do veenplaao* la consigna quo i e t f fffiinr lo» 
Quartoloe y loa f i la**» »oelu*aa ce fJfXJJQüH JOTOrVal AL SAMARA!, \VHWBk W» 
MBDIATA J» TO3A8 US TSOFA» W AFfiíQAf, 

Al mismo tiempo. 1« juventud, debo hacer suya la espireeleii Ac 1*# Mfett* fffia£ 
*m mnmvte* adid^ieandeae plenamente oon ollow - - v   

!A»A¿© ÍM fRATAS03 MffBBIALBJTA» FAIU «WAW» &M fWPMMf 
IPVWA VU IKflWJEAU»» fHH wm Stf'AJMCAl 
wmmm vm BHARA, <JW*A, muxm.t rmm r y » ORA*AM*AI 
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